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ÁNEXO I
PROJETO BÁSICO

SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DA ESTRAD
CE-l23 A TEOI]ALDO.

- APRESENTAÇÀO, LOCALIZAÇÃO, MI]i\4ORIAL DESCRI'IIVO, CONDIÇiJES GERAIS PARA
EXECI.]ÇÃO DA OBRA, PREMISSA PAR,\ ELAtsORAÇÀO DO ORÇAMENTO CO]\4POSIÇÃO
DO BDI E TABELA DE ENCARGOS SOCIATS, ORÇAMENTO BÁSICí), CRONOGT{AMA
FiSICo-FINANCEIRo, PLANIL}IA D[ QUANTITA,I.IVoS, COMPoSIÇÕLS DI PREÇOS

^ UNITARTOS, ESPI]CIFICAÇÜES TECNTCAS DA OBRA, ANOTAÇÀO DE
RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART, PEÇAS GRÁ CAS.
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L APRESENTACÁO

0escrlção Sunrária do Prolelo

!L LocaltzacÀo
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CONS OERAÇÓES GERA]S

ESTUDOS BÁSICOS

Levantamenlo TopográÍim

Estudos Geotéü cos e Geoló! cl]s

Estudo de TÍáíego

Estudos Hidro óg cos

PROJETOS DESENVOLVIDOS

Prolelo Geornélrco

Protelo de Terrap enâgem

Proteto de Pavimef tação

Prolelo de Drenaqem

Proieto de S na izaaào

IV. CONDICOES GERAIS PARA EXECUCÂO DA OBRA

ExecuÇão dos S€rv Ços

tr/aterias

lvao de Obra

Assstência Técnica e AdmJr strativa

Despesâs lndiretas e Éncargos Soces

Cond ções de Traba ho e Segurança da Obra

U PREI,iISSAS PARA ELÁBORACÁO DO ORCAI\íENTO

Composição do BD

Encargos Socas

VI, ORCAI'llENÍO BÁSICO

VII. CRONOGRÁIVA FíSICO FINANCEIRO

VIII, ]VEIIÓRIA DE CÁLCULO DE QUANTIDÂDES. QUADRO DE CUBACÀO E RESUMO DE [4OVIIMENTO DE TERRA
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Dêscriçáo Sumária do Projeto

Esle lrabêho se propóe a descíever adequêdamenle os Protetos de Palinrenlação Aíálca nos trechos que ga a CE 123 a

Localdade de Teobê do no nrun cipo de Aracali-CE fornecendo nlor.naçÕes mpodantes para execução da obra.

0 re êtórlo tem como linaldades:

. ApÍesenlar soluções econômcas e váves para o píoberna ao nive de projelo pre minar

. ForneceÍ est matvas das quaftdades dos seÍ\r Ços ê cuslos das obras deíin das para o Proleto da reíerida área

. Fornecer peÇas Srál cas (plantas ba xas cortes s€çôes e delalhes), memoÍa de cá cllo e especÍcações técn cas

O presente Rêatóro Íoi eaborêdo de acordo com as noímas e d relrizes dê ABNT Assocaçáo brasiera de formas Íécn cas e

contérn os seguinles capilu os:

) Apresenlâção: ApÍesenla aestrutuÍa do RelatóÍio;

) Equ ipe Técnicar Elencá os prolissionais envolvldos;

) Localizáção Apresenta Localizaçaodo Municipoe/ou das obras pOetadasi

) lllemorial Descritivo: Descreve os PÍojelos Elaborados e as Condiçoês ceÍais para Execuçãoda obÉl

) Premissas para Eláboíâção do orçamento: Deílne a Fonie de PÍeços 8ásicos o BDlullizado a estÍulura

dos oÍçamenlos e quantitallvos,

) OÍçámêntos: Apresenta o orçameniodâ obra

) Cronograma Físico.Fináncêiro: íVosira o cronograma e estabelece valores para desêmbolso mensal.

) Composiçôes de Preçor Apresenta as corirposições ana illcá de Ple@ dos S€rv ços;

) Cotaçõesde Paeços: Preços de itens co elâdos no meÍcado

) Especiíicaçõês Técn icas: ApÍesenia as especifica ções técn icas dê mateÍiais e serviçosl
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Localizaçào do lMun cípio
S tuação do ll,lunicípio
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Trata se de u.n projeto que tem por obtelvo a Pavmenlação AsÍáltca Drenagenr e SlnalzaÇão da estrada que gaaCE123à

Íeobaldo no Municipio de Aracat/CE

c\
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A va deverá ser pavimentada de acordo com as Lêrguras e extensões projeladas podendo estas d rnensÕes ser observadas nas

PeÇas Gráícas da v a conr a Plánla c.m Eslâq uêamento as dimensões da seçào da v â bem como perfi longilud nal. As dimensões

tanrbéír poderào s€r observadas fo quadro de memóra de quaiiitalvos das esÍadas Na mernória de cácuo ênconlrariros

pÍecsamente em coníoran dade com a panta baxa as aÍguras e suas vaÍêçÕes enr cada eslaca ou ponto de transÇã0.

Na peÇa gráíca, eslão repÍesenlados os posles da Rede Púb ca de Energ a que deverão ser reaiocados, obedecendo a argurc

protetada Oconslíulor para execular a obÍa deveÍá evêrem consderaÇão esla peça

Para nrehoÍ organizar as peças gráícas e p anêlameirto exste uma prancha de Locaização onde é denllflcada a ocalidade onds

aconteceráo inteÍvenÇões.

Seíãoexeculados os serviços de Pav mentaÇão de va coníorrire descÍção abâxo

lnicio do
Extênsão

(m)-

PAV í.,IENTAÇÃO ASFÁITICA DO TRECHO OUE LIGA CE 123 À

TEOBALDO - ARACAT i CE

Nr9490193
E:625121

N 9489657

E 628360
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ESTUDOS

Lêvantamento Topográf ico

Os estudos topográlcos Íorarn executados de acordo com as hslruçÕes de Seffiço paÍa Eíudo Íopográico pâÍa mpanlação e

PavmênlaÇão de Rodovias contidas no Manua dê Seív Ços para Esludos e Prcletos Rodov ários do DER.

0sestudostopogÍáícos execulados pelaPreÍeilura Municpai foramdes€nvolvidosbascamenleaparlrdaexecuÇãodassequftes

âlvdades

) Locaçáo dos Exos da rua objelo de nte.venção

) SeçÕes Transversa s

) AmaÍaçôes do Exo;ê.

) Levanlanrentos Especiais, Cadaslro Drenagem, Pavmento Exstente etc {
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Estudos Gêotécnicos e Geológicos

Osesludos geotécnlcos foram realizados segundo as recoriêndaçõês dás insiíuçõês pêdlnentes do DER, com

) Esludo do subleitoda rcdova

) Esludo de ocoÍênc as de mateÍiais pamlenaplenagem e pavmenlação.

0s estudos envolvercÍr levantameftos e serui@s de prospe@âo de campo, cálculos penlnentes e ensaios de laboraló 0 dâs

amostras coletadas. PaÍa os levanlamentos de campo rêlalivos aos seruiços de prospêcção € pesquisa de materiais, a consultora

conlou com lmaequipe que atuou sob a supervsão de um ergenheiÍo civil

Estudo do Súbleito da Rodovia

Esses êsludos consislram na execuÇáo de sondagens a pá e picârcIa, êspaÇados de 200 em 200 metros até 1,00m âbatxo do

pavimento. Em câdâfuro de sondagem, íoico etada uma amostÍa de cada horizonle alÍavessado. Sobre as amoslras co etadasÍoram

realizádos os seguiftes ensa os:

I GÍanulometria (por pefei.amenlo); Limile de Lquidez;

) Limite de Plasticidadei Compactação e

) CBR,

Osensaios de compaciação íoíêm realzados fas amoskas do subeito com 12golpes.

Estudo deOcorrências dê Matêíáis pâra Terraplenagêm e Pavimenlação

Nas peÇas gráícas são ndicadas às localiza@esde cada lma dâs ocoíêfcias.

As ocorrênciasde matet ais Íoram esludadas alrâvés da execuçãode sondagensâ pá e p careta nos vért ces de uma malha qlradradâ

com espaÇamenlo vaÍiado entre os furos, dependendoda homogeneidade do malerial encontrado,

Em cada Íuro de sondâgern, Íelalvos às jazidas e enrprésiimos, Íoram coleladas amostras de soo paÍa seÍem submetdas aos

seguintes ensaios

) Granulometria (poÍ pene Íâmenlo);

) Limite de Liquidez;

) Limite de Plasticidadei

) CompactaÇão (ProctoÍ lntermediário) e

) CBR,

A areia que será utilizada nas obÍas de aÍies coÍÍenles e nos disposilivos de drenâgem superlcial foi colelada e sub

) Granulomelra (por peneiÉmenio)l

) i/assa específica âpaÍenle;

) lvlassa especlfica Íeale

) Équ valenie de AÍeia.

A PêdÍeiÍa estudada Ío a mais próxima do tÍecho, Foram executados os seguinles ensaios com as amostÍas coletadâs:

C

à

7

\
meiida

) Massa especilca aparente

) Massa especiflca r€a i e

) Desgasle Los Angeles

J0Í 6Lr Sf Arv!9ÍrrN,rND!5
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Cálculos Elaborados

SobÍe os resullados dos ensaios gêotécnicos das ocofiàrcas íoi proceddo cula

) N = o númêr.r dê vrlôês

Quândo N < 9 o tÍatamenlo pode se resumíaocálculo da média.

Resultâdos Obtidos \
Êstudo do Suàlêito dá Rodo vie \ /
Os estudos cofs sliÍam na execuÇáodesondagens a páe p careta êspaçadosdê200 em 200 mêhos alé 1,00m abaixo do tavirneiio

Em cada Íuro de sondágêm, foicoletada uma amostra de cadâ horizonte ahavessado.

Nos anexos seguem os Íesullados estalisticos dassondagens ConíoÍme quadros do anexo o CBR do sub eilo de poeto é dado de

acoÍdo com quadro abalxo:

Esludo de Ocorrências de Materiais parcTeftaplenagem e PavinenÍaçào

Foesludadauanalazdâdemateraqueseryrátanloparasub-basecomoparamsturadabaseemsoobrila

0s resu tados dos eíLrdos geolécncos são apresentados da seguinte Íorma

, As planlas das ocorrênc as com conlendo esquerna de Loca zaçãodos€mpréstimosetazidasecÍoqusdamalhaSondada

t Bolêtins de sondagem do subeiio, empráslinros.iazdas e os res! tados dos ensaiosde aboratóro

l05t 6fir5r Ârvls ÍlaNrN0ti

Ê oâÊÁYo,íÍrrdÍlôono
EdoardÁkes Drma5'eno r'lel
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§lDÍe 0s resu[ados dos ensarcs gêotecÍ

aPrcsenlâda a seg!iÍ

Seja X a variáve em estudo logo, iem-se:

Desvio PadÍão >> t@t-vP

_ 1.29.õx",*=x- .,!ii -0,6a.o

_ 1.29.oXu^x=X- 
Jf +0.68.o
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CE '123 / Teoba do 10 "/"



Estudo dê Tráfego

O Estudo de lráíeqo tenr a ína dade bàsica de caracterzar o tráÍego pÍevisto para o sislema viário da oca dade fornecendo

parâmelros e embasamento para as soluçôes a serem adoladas no prolelo.

Porfalade nÍorinaÇÕes sobre as proteçÕes d€ tmÍego, ou seja a estrnalva do voume e composção do káÍego que 5e preee pêrà

o s sletna viár o em estudo poría la de dados h stóÍ cos para delerm nar o tráÍego geíado que ullzará as vias de acesso da loca ldade

ÍcamoslnrpossibiiadosdeÍazerumestudooirdesepossadetalharotráíegoocal

Para ele to de dimensonanrento consderamos as vas de lráfeqo mu lo ele e de acordo com o marua de d mensionamenlo de

pav menlos flexiveis do eÍado de São Paulo para uma ! da de Proleto de 10 anos podemos cons derar o númeÍo N cêÉcterisl co d€

105.
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Estudos Nidrológ cos

0sestudoshdroógcosíoiarirreazadoscomalnaldêdedeavaarasvâzõesdoscóÍegoseÍachosquêinlerceplamotrêçadoda

rodovia e avaliar a sulic ênc a das obrêsde ai(e correftescorn pÍobemas nocaso dêsexstenles, como lambéín dimensonaras que

se íazern necessàrio e ês obras de drenagern auxlares tas como vêetês. sarlêlas, cêlhas eírÍádâs e saidasdàgua.

Esle estudo abrangeu as segu nles etapas

. DeteÍminaÇão das caracteÍisticas das bacias h drográíicas

. ElaboÉÇão de cálculos a padir dos dados obtdos e das determinações Íetas para conhecmenlo das condições em que

se veíficaan o escoam€nio supêíica

Alinaldade da orenlação adolada no estudo é obteros eemenlos de fatureza h dro óg ca que peÍmilam

» D mensonamenlo hidráu ico das pequenas obras de drenagem a serem construidas 
6(! _
{

fundamenial para

lntensidade da Chuve

0 conhecimenio das inlefsidades das pÍeciptações, para diversas duraçôes de chuva e perÍodo de retoÍno, é

dlmensionamenlo de sistemas dê drenagem urbana.

AequaÇão ut izada parao cálculo da ntensdade de ChuvaÍoia mesma uli zada para a Regão Melropoltanade Forla eza que pode

ser úrzada para toda região do itoraldo Ceará.

528,076. T0 
13

l=-DaraI zuínrn
(t. +6)'"'

Onde

= nlensidade de chuva em mm/hi

t, = Íempo de concenlraÇão (min);

T = Ternpode recorrência ern anos

- s4,70 To''r on,r i,2 6

(t, * r)"'

Onde

lc =Tempo de concenlraçáo (horas).

1= Íempo de reconêic a em anos.

Tonpo ele Rêconência

FoÍarn adolados os segulnies lêmpos de Íeconência para verificáção e dimensionamenlo das obrasl

- ObÉs de dÍenagem supeíic al Tr = 05 afos

- ObÍas de arle coÍÍentes: Tr = 15 anos. como canal

TÍ= 25 anos, como onÍlc o

loliG!!l5t
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Tempo de Concentraçâo

0 leripo de CofcenlÍâçáo é o iniervalo de iempo da duração da chuva .ecêssário paÍa que toda a bacia h dÍogÍálica passe a

cofhbuir para a vazáo nâ seÇão de drenagem. Seria também o tempo de percurco, âté a seção de drenagem, de !mâ poção caida

no ponlo mais distaniedâ bacia.

A lntensdade de chuva (l)paÍa cada bacia foiobtda considerando a duráçáo da chuva igualao Tempo de Concentração (Tc) da

bacia. Como paÍámeiro de dimens onamento llilizamos um lempo de concenlÍação mÍnimo de 15 minutos

0slempos deconcentraÇão (Tc)foram calcu/ados usando-sê â expÍessão pÍoposla peto CatÍórnia Hiahways and pubtcRoads,:

Ordê:

Tc = lempo de concentraÇão, em mtrutol

L= comprimento de liihâ dê Íundo (Talvegue), em Km;

H = D ferefçá de nivel, em melro

C a ncte rí s t i c a s T o p o g tá I i c a s

CâÍacle slicas topogÍáíicâs da rcgião, para fins de esludos hidroógcos, tais como áÍeas das bacias, ÍoÍma

oblidas das cartas da SUDENE nâescala 1:100.000 e al@vés de levantamefio lopogrático.

São consderados como pêquefas bacias aqLlelas cujas áreas de conldbuição são infeÍiores a 5 ha (Sx10-2 km2)e coíespondem

em gera às obÉs alxiliares dedlenagem,

São consideradas como bacias médas aquelas qrias áreas estão compreendtdas enire 5 ha (Sx10-2 km2)e 1.000 ha (10 km2),

coÍrespondem às obras de aries correnles (bueiÍos)

São considêÍadas como gÍandês bacias aquelas que apresentam área supe oÍa j.000 ha (10 km2)

0 cálculo das vazôes das baciâs fo realizado considerando a áÍea de conlÍibuiçáo, conÍorme seguei

) Pequenas bacias -áreas de contÍibuição infenores a 10,0 krn2 ê conespondem em geralàs obrasdedrenagem supêrficialcomo

saÍjetas, banqletas, descidasd'águae bueiÍos tubulaÍes, cujas vâzões são calculadas pelo Método Racional, corn â lórnula

Q = vazào d€ projeto (nrr/s)

=intensdadedepreciptaÇão(rnri,ih) paÍa umaduração gua ao tempo de concentíação

Onde:

A = áÍea da bacâ (knrr)

C = coeflcente adinensional d€ deílúvo ou

representados nos QuadÍo 01 e02.

escoamenlo superlicial (coefciente de 'RLIN-oFF'), cujos valor€s estáo

a
JOSE CrEr5r ÂrW5 EÀN,lN0r

!ênrõ,iodê l,t,dê!ru,!,:
,ôüúE!á, ôuh",r

ao"a,,a1;-ffix;'i"i!'

OcsúnvolvÍn' 't! -

-"'lH.lTC



ARACATI

Quadro 01 (Áreas Rurais)

Tipos de Superf cie CoeÍic entês 'c', dê'RllN.oFF'

0.8.09

Solo com cobeÍtum veoelâl

Quâdro 02

Tipos dê Superfic e

Pavimentosde concrelo dec menlo Por|and ou concreto beium noso

04 06

02 0,4

03.0,4

Coeíicientes "C", de

0,i5 a 0 95

Pavimenlôs de macadame beluminoso 0 65ê0 80

Acostamênios ou revesilmentos primários 040a060

020a090

050 a 0,70

0l0 a 0,40

0,10 a 0.30

0,20a0,40

Áreascomêrciais zonasde centro da cdâdê 0.i0 a 0 95

Zonas moderêdamente nclinadas coÍn aproxiÍnadaÍnenle

50% de árca impemeáve 060a010
Zônas phnas com aúoximadámênle 60% de área impermeávêl 050a060
Zonas planascom aproximadamenie 30% dê árca iÍnpermeável 035 a 0,45

V
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Serviços

PROJETOS DESENVOLVIOOS

O Projeto Geomelrico foi elaborado de acordocom as nstruções de serviÇos paÍâ Projelo Geométrco (S-11)do

para Esludos e Projelos Rodovários do DER/CE

O proteto geomélÍico foidesenvolvido de acodo com as caracteristcas geométÍcas delinidas pelo DER que noÍÍnalmente adota

pâ€ as suasvias como Rodovia Classe lllconíoÍme as NoÍmás paÍa PÍoleto GeométÍico de Esiradas de Rodagem do DER/CE, culos

valores desejáveis são apreseniados a seguir:

0 pÍoieto em planla está apresentado na escala 1:1000, nas peças Grá,icas ofde são indicadosoestaquêamenlo, os ponlos notáveis

de curva, PC/TS, SC CS e ST/PT, os e ementos das cuÍvas, tais corno ángulo cêniral ra os de curvatura, corítpÍ mento de kansição,

desenvolvimenio, etc., bem como, a ocalizaÇão dos bueiros, da rede de rcferêncta de nive e das amarÍaçoes implanládâs €m campo.

Vale sa|entaÍque algumas curuas que recesstam de trarsição seÍão manlrdas como circulares para evil qu€ algLns imóveissejam

desaproprados,poisasmesmàslocalizam-senaslíavessiâsurbanasexislenlesaoongodotíâçado.

0 perfi dotrecho está apresenlado nâs escalas 1i2000 na horizonta e 1:200 na vertical, nas peçasgÍáÍcas. São indicados nas curvas

de con@Ídância verlical os segu nleseementosi

) Y Projeção hoíizontalda parábola da concordtuca;

) PCV - Ponto de cofcordância veÍlical:

) PIV- Ponto de inflexão veíticali

) PTV - Ponto de tangênciâ vertcal;

) e- oÍdenada máxma da parábola.

A seção lrânsveísaltrpo da p ataÍormâ acabada de pavmeniaçáo da Íodovia é apresenlada nas peçâs gÍálicas, para os segmentos

em largente e em curua com as seguinles dimênsõesi

t §emipisla de rolamênlo: 3,00m

) Acostamenloi 0,50m páracâda ado.

) Dr_ensao lolalda plalaíorira: /.00m 1
!

Supêrêeva6es caculada paÍa veocdade de4okmft e ra o espeôiíco de cadacurua. 
\l

As taxas de supere evâQões adotadas assumiram valores máximos de 4%. A distbliÇâo da superelevação foiíe ta em lorno do elxol

da rodovia

A via está implanlada ênr uma Íegião muito p ana. O Grelde de pojeto obedeceu ao ieríêno paÍâ evtargrandes cortes ê ât€ÍÍos.

Segue nos anexos o re âióÍio horizontaldo eixo,

Josi6rtút (LvatÍ!rNÀNDEs

I]:.11! l:i , ] 5l:13 0
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PÍojeto de TerraplenageÍn

O proteto de lerÉp enagem Ío e aborado de acordo com as n íruçÕes de SeÍliÇo para Projeto de Terrap en agem ( S l 2) do Uaf u a

de ServiÇos para Esiudos e Protetos RodoviáÍos do DER/CE

Na execuÇão das carnadas de aleío deverá serobservada a seguinle sequência conslrutiva

) A espessura da caanadâ compactada nao deverá u trapassar 20 cl.ni

) Não seÍá permlldo o uso de soo com ISC < 3% e expansão > 2%

) AconrpaclaÇãodeveráalngirnomifimo.l00%daUEASmáxmaobldapeoersaoDNTi/E47i64(ProltorNorm

) Aespessura mln ma da camada compactada não deverá ser nÍerioÍa 1Ocm.

Em alerÍo com mais de 0 20m dê altu rã a camadê lnai s! perior (última camada) deverá ser executada dê acoÍdo com as lolàiânclas

da DER-ES-P-O1/2 000- RegulaÍização do Subleilo.

A compaclação dos solos nas pÍoximldades das obras de dÍenagem ou áreas de díícilacesso, seÍá íeila corn uso de equ pamenlo

adequado,comosoquetesmanuaisecompacladoresrnafuasvibratóriosepfeumáticos,comespessurâsdascamadascornpatíves

com o conlrole da À4EAS e lmidâde.

Os conlroles geomélrcos e geotêcnicos serão executados de amrdo com as EspecilicaçÕes DER-ES-T-06/2.000

As seçõeslpo pâÉ complemenlação do alerro sáoapÍesenladas nas peças gÍálicâs.

Os laludes deveÍão leÍ as seguinles inclinaçóes:

) AlerÍos: 3,0(H) : 2,0(V)

) Cortesr 2,0(H): 3,0(V)

Forâm e aboradas notas de serviço de teÍraplenagem para a devidâ demaÍcação dos seÍv ços de elevação de greide

0s vo umes de lenaplenagem foram oblidos a paÍt r do cá culo dos vo ufies de ateÍÍos para os eixos projelados.

0 cálcu o dos volumes íoiÍeaizado a paitir da dlíerenÇa entre volumes das supeÍÍlcies do TerÍefo Natural, atavés de um modelo

dlgita do ieÍeno (MDT)oblido a parlirdo levantamenlo topográíico, e a superficie projetada oblida pelas Cotas das vias proletadas.

Esies volumes Íoram processados pelo soflware licenclado Autodesk Civl3D veÍsão 2010,

OscálcLrlosdosvoluÍneseÍeluâdosencontram-seâpresêfltadosno QuadÍodeCubação",ahavésdoer.pregodaseguinteexpressão:

v: [g + ($ + 1)]D/2

S€ndoi

Sn:ÁÍea da S€ção na pos Qão n, ern m'l

D:Distância eniÍe as poslÇões n e (r + 1).

O Proleto de TeÍaplenagem é apresentâdo nas peças gráiicas, contendoos seguinles elemenlosl

) Seção hansveÍsa lipo para oalárgamenloda plataÍormai

) Detalhede exec ução das co rreçÕes de erosôes alÍavés de escalonamento dos âieríos.

Segue nos anexos ás notas de serviço de teÍÍaplenagem.

'oltor N

to9! Grlr§t rLv!i tti1:N-D: j
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Projelo dê Pavimenirção

O PÍolelo de Pâvmenlação íoielaborado de acordo com as recomendaÇÕes contidas nos temos d€ ReÍ€rênca e nas NorÍras de

Proced nrenlo pâra Protetos dê PavirnênlaÇão do DER O mesmo é aprêsêntado abôÍdandô os seguinles lópcos

) Elemênlos Básicos;

) Conc€pçáo do PÍoleto de Pav mêntação;

) Dimensionamento

ElemêntoB Bfuicos

0s elementos, mnsiderados básicos paÍa o dimensionamento do pavimento a ser implanlado neste segmento de

seguintes:

) Estudos deÍráÍego

) Estudos Geolêcnicos

ktudos de hálego

PaÍâ efeito de dimensonamento considêrâmos as vas de lráÍego muto leve e de acoÍdo com o manualde dimensofamento de

pavimenlos iexiveis do eslado de São Paulo para urna vida de Projelo de 10 anos podemos consideraÍo númeÍo N caracierislico de

105.

EsÍudos GeoÍécnicos

Dos esludos geotécn cos, foram obtdas as inÍoma@es Íelativas ao comportamênio do subleiio, dos empÍéslimos, das ocorrências,

aÍea e pedreÍa. Com os resultados obt dos nestesensaios será possivelescolheÍâ solL4âo â seÍernpa€gada na pav mentação desie

segmerllo de rodov a.

Concêpção do P.ojeto dê Pavimêntação

Do ponlo de vista geotécnico, o valor a seÍ constderado para o CBR do sub êito, para eíe to de dimensionamenlo das camadas do

pavimenlo será o va oÍ de pOeto, veÍquadÍo Íesumo no item estudos qeolócnicos.

Dosdados reíerenles aotÍáfego, ovaloÍa ser consideÍado parao Numêro N", visando ocàlculo do dirnersioramento das carnadas

oo pavi-ero é 105. \ ,
Efeluando se a corespondênc a enlÍe os estudos geolécnicos e o valor do Núrirero N' dimensionam-se as camadas do pavimento \

\

JogÉG!!rsr vÍ5rttNrNolS

çrn,rror rr/tl,ruruo
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Dimensionamento do Pavimênto

O d nrensonêmento do pavimento obêdeceu aos critéíos êíâbêlêcidos nô mélodo empirco do wanua de Pavinrenlação do DN T

de 2006 e obedec€ndo aos critéíos eslabeecdos, tem sê a segurnle conítuição para o pavmento:

í6\^ 
- qà

-ío O--{- co1

\

'1t::fllT:i:1:]:T"
'"'i,'..,,,i,rd".. u'u"*

oádoslniciais Camadas do Pavimonlo

Número "N" = I mE{s Rêve.tims{o: ]SD KR = 1,2

CBRdosubleito = 10 0/o (X]rin) Basêr SdoBÍib l(B = 1,0

Hn [râbêlaDlmên§ oNIT) = 34,1 cín Sub.base: SdoÉst tillzado KsB = 10
H20x0,8 = 18,0 cri Rêfôqo: - r(RF . 0

CBRdo Solo parâ Sub Basê = 51 % (XÍ n)

Fáôrclimiático Rêsionâl IFR) = 1

EspêssuradâCâÍnâdadeBase EspsuradaCámadadeSubBas€

RKR + Bl(B à H2O RKR + BKB + h2!K§b > h2O

2,5 t 1,2 + B x 10> 18 2,5 x 1,2 + 15 x 1,0+h20x 10 > 34.1

B > 18,0 3 > 15 h20 > 34,l 3,0 15 > 16,1

ÀdddBnos B= 15 cm ,4dáiár@os 58= 20 cm

EpessuÍa das CànadasdêSub Base Câlculâdâs Adotadas

Rev€siimenb 25 25
B6e 150 15

Subà6e 1ô1 X

Constilulçáo dâs Cânadás do Pavimênto

S ub-Bâsê: R{u al24& do Sudelb € Sdo Es6 zádo cm 20 cm de €slessura;

Bãs€: Soo con 30% de adçâo dê últ, cqi 15 cm de esp€ssurá

Rw€§limenlo: ÍSD paÍ. a p slá ê ro amenb]SS para a:cstamêntos

q,

I

san,,,r11;fyji'i'[''
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O Projelo de Drenagem íoi elaborado com o obletvo de as vas de um sistema de dÍenagem êliciente, capaz de supoítaa as . --'-
pÍecip iâções pluviomélÍlcas que caem na região.

As obÍas dedÍenagem têm poÍobjelivos:

. iaterceptare capiar as águas que chegam e se precip tam nos acessos píincipa s ê nas vias de seÍviços e conduzi-las paÉ

local de dêságue s€guÍo, Íesguardando-se a esiâbiidade dos maciços terrosos;

. Corduzir o fluxo d'água de um lâdo paÍa outro dos acessos e das viâs dê seÍvços, qlando inlercepiado o lalvegue, bem

como capiar as águas que escoam pelos disposUvos de drenagem supeíicia

. os eementos básicos uiiizâdos para a elaboração do proieio orginarâm-se dos esludos hidÍológicos, lopográfrcos e

geoiécficos aém de observaçõesem campo.

PâÉ acafç?Ío objelivo proposio ÍoÍam adolados os procedmenios melodológicos deíinrdos pelas NoÍmas do DN t, queconstitui

releéncia básca,lanto fo quêlocaao cálcuo hidÉulicocomo fa deÍinição das obÍastipo.

Saietas e Meio-fio

A capacidade teórica de wzáodassarjetas e meio-fio deteÍminada pela IóÍmulade Ír,,lanning Ínodificâdo por IZZARD, ou sela

0nde:

O = vazão em m3/si

Z = inveÍso da declivdade lransveÍsa i

i= declividade longiludina i

y = pÍoÍunddade da lâmina d'água;

n = coeíciente de rugosidáde.

A descarga teóÍicâ obllda da expressão ánleÍior íoi cofilgida

pelo Íâtor F, obiido em Íunçáo da declividade longitudinât, do

gràlico ao lado

Q " 0,375' 't 'y

,',%
v"=ossa']'lIl 'o',

24\ I

(7)
ln,l

\

O cáculo da vêocdade nas sateias é leito ê pairirda Íórmu a dê tzzard associâda a €quação da continLridade, ondelemos

l05a Gtat5r Âlvr5 f tnN:Nrts

sê«dúiõ dd6r,enru,,.r
â D"k*.ÍrÀê 

"u,bci"
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0nde
n = coeíic enie de Mânning;

i= declividade da saÍjeta.

Z = ln vêÍso d a dêclividade lÍa n sversa I

0 = Vazâo nasarjeta.

O lempo de percurso na sarjela pode seÍ deieín nado alravés da equaçãol

d
F = 

6ovo
Ondei
tp = lempo de percursona saúela, em minl
d = compÍlmenlo da saÍieta, em m.

vo = velocidade de escoameflo em m/s

.;ótú 'N
'§\ '('

A)o--tr- à,=,Ê

Para as seçÕes das vias do projeto em questão, foica culada a vazão aíluenle, a vâzãoâdmissíve no finaldo segmento e a distância

de capiaÇão para delerm naras inietuerçôes cabiveis, considerardo um ikânte d'águâ junto â guia de 6cm, pêra as declividades de

0,50/o a 12,44/r.

Bueiros

Os bueiros íoram dimensionados como canal considerârdo a Eneagia Especilica do fluxo critco igual a píofuididade do canal

(d âmetro ou atuÉ).

As vâzÕes rnáximas admssivesÍoram calcLrlâdas paaa o Iluxo crilico

Tem se:

Ec=H

Ec" (3 / 2)hc

yc= Js tk
tc=(n,Vr/ R.)ru

Qc=(1 /n) xA.x R.,nxb1r,

Ondel

. Ec = energ a especifrca do fluxo cÍítico;

. H. proíundidadedo canal

. Vc = velocidade crÍiica;

. lc = decividade crllicâ;

. Qc= vazáo crilica (máxima);

. hc - proÍundidade crlUca;

. Rc= raio hidràr icocrilico;

O cá culo, além de ser feito Íuncionando como cánal, consideDu-sê iambéfir o bueiÍo íuncjonando como oÍ íício Nesla s lLlação deve- í] -
,o5! cL!Í' Jvl' 'r:t-\'t' V /

Hw > '1,2 D ou Hw > í,2 H ';,t .;:;l;;" f
onde: "ô"'"íg-"'J'b"* I

'::Ífu{ffii:::
. Hw = nive d águâ e montanlel

. D = dámetro (bue ros tubu ares)
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H = atura (bue ros capeados)

Avazâo é dada pea expressao abaxo

a = cxalzsh

Q = vazão do bueiro (m3/s);

A= áÍea do bue ro (nr2)l

g = ac€leraçãoda gravldade iguala I81 m/s2;

h = carga hidráulica tomada a paÍlÍdo eixo de seção do bueiro, (m);

C = coe,iciente de vazào gua a 0,60 (âdinrenslonâl).

Cálculos Elaborados

Onde

'arc!!d. drs ee e cho â (Prã r- r r i i)-ir'nê P-ô DEbrieG 4r

("

\
Jo§i Gttr§Ê A[vtl tÍrNiN0ls
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.o",'^,\'w'*u''"'ú

Éd,t|,,!^a)"::iw","i:'

í_3
É



t'v ARACATI

Projeto de Sinalização

0 Prolelo de Sinaizâçáo e obras Complementares Íoi desenvolvido de acordo corn as lníruÇÕes de SerulÇo pêÍa PÍoleto de

SfalizaÇão e Dsposlvos de SequÍança (S-18) de Defensas (lS-19) e de Cercas (S-20)do Manualde SeÍvÇos para Estudos e

Proletos Rodoviárlos do DER/CE

0Projetoio e aborado para urna velocidadede d Íetíz de 60km/h unrTMDnrenorque2000veiculosevdaúlilde2anos

O Píojeio de Sinalizâção Verticâlind cou a irnplantaçãodas seguintes placas:

) PlacasRegulamentares

) Placas de AdveÍlàlcia

) Placâs lndicâlivas

) P acas Éducaiivas

As placas seráo afrxadasem supoÍles de madeira e confecconadas emchapas de aço zincado espêclal.

0 POelo de sinalzação horizontalindicou a execução dosseguintes eiementos:

) FaixaAmarelaContinua

) FaixaAmarela ntercalada

) Faxa BÍanca de Bordo

) Símboos no Pavimenlo

As nalizaçáo horizontalseÍá executada com pinlura de íaixas e maÍcas no pavimento, empÍegando-se a coÍ branca para canalzação

e â mÍ amarela paÍa prcib çã0, podendo seÍ intercaladas ou coniínuas, execuladas em comprmenlo múltiplos de 4,00 melros e

arguÍa de 12 cm.

As íaixâs de boÍdo seÉo continuas em loda a extensão do kecho.

Em Íunção do ÍráíeÍto Médio D áro ser nrenor que 2000 veiculos/da a tinla a ser utlzada dêverá seÍ de maleriais relro refletivos a

base de res na acrlica emulsionada em água, conÍorme norma NBR-13 699

JOSi ôrtrÍ r\LvÉs r!rN5ND!§
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SeruiÇo erpêdida pêa PreÍeitura [4un cipal.

0s serviços conlrclados sÉrão êxeculados Ígorosêmente de acordo com estas EspecÍicaçôes os desenhos e demais elenrentos

SeÍão mpugnados pelâ I'scâlzâção todosos haba hos quê não satislaÇam às cofdçõês conkaluas

FcaráaCONTMTAoAobígadaademolÍeareÍazêÍoslrabahosmpLgfadosogoapósaoíicaizaÇãopeaFscaizaÇão,ícando

por sua conlÍa exclus va as despesas decorrenlês dessas prov dêncas.

A CONTMTADA será responsáve pelos danos causados a Preíetura e a ieÍce ros decorrentes de sua negisência mpeÍicia e

Será mantdo pea CONTRATADA, períe lo e finleríupto serylço de vgiánca nos Íecintos de trabalho, cabendo he loda a

respofsabldade porquasquer danos decoÍrentes de negigência durante a execuçãodas obras. até a enlrega deln lva

A utlzação de equipamentos aparelhos e ferramenlas deverá ser êpropÍada a cada serviÇo a cítéÍo da F sca zaÇão e Superv sáo

A CoNTRATÂDA lonrará lodas as prccauções e cuidados no senldo de gâíanfi nt€ ramenle a eslablidade de prédios vzinhos

canaizações e redes que possam ser allngidas pavimeftaÇôes das áreas adjacenles ê ollras propÍedades de lerceÍos, e anda a

segurênçê de operários e Iranseuntes duranle a execução de todas as etapas da obra

São parle inlegranie deste câdemo de encargos, ndependentemenle de transcrição lodas as nonnas (NBRS) da Associaçao

BrâslleiÍâ de NoÍmas Técnicas (ABNT), bem como as NoÍmas do DNIT e DER/CE, que tenham relação com os serv ços objeto do

contÍato

Mate ais

Todo mateÍial a ser empregádo na obra será de primeÉ qualidade e suas especiíicaçôes deverão ser respeiladas, Quaisquer

mod.ncdçoes deverao se' dJlo'idoas ppla íiscal 7aÉo

Casojulgue necessáÍio, a Fiscalizaçáo e Superu são poderão solicitaÍa apÍesentaÉo de cerUícados de ensaios relativos a mateÍiais

âserem ulllzãdos e ofornecimenlo deamostÍas dos mesmos

Os male als âdqLr Íidos deveáo ser eslocados de forma a asseguraÍ a conseÍvação de suas caÍaclerísIcas e qualidades paÍa

empÍego nas obras, bem cofiro a iâciilaÍ sua inspeÇão. Quando se Iizer necessário, os maleÍais seÉo estocados sobre p ataformas

de superficies impas e adequadas paralailim, oLr aindâ em depósilos ÍesguaÍdados das inlempéÍies.

De lrir modo geÍal, serão váldas todas âs inslíuÇôes, €specifcaÇões e normas ofciais no que se Íefere à rccepÇáo, tÍanspoÍte,

manipulaÇão, empÍego e eslocagem dos materiais a seÍem utilizados nâs diÍerenles obras.

Todos os maleÍias, salvodisposlo em conlrárionas Especilicações Técn cás, serãoÍomecdos pela CoNTMTADA.

I\llão dê Obra

A CONTRATADA manleÍá na obra engenheiros, mêslres, opeÍáíos e Íuncionários adminislíativos ern número e especalzêção

compaiives com a fatureza dos sen/iços bem como mateÍâs em quantidade sulicienle paÍa a execuçào doslÍaba hos

Todopêssoa da CONÍMTADA deveÍá posslr r habi itação e experiência parc €xecular adequadamente osserviçosque hesÍorem

atrbuidos

J0§! cLr staLvEsr!âNiNDt5

s-.,J0 odê ri,dntrutu'c
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Execução dos Serviços

O contrâlado deverá dar inlco aos seruiÇos e obras dentro do prazo pré êslabeecdo no coflrato coníoÍme a dala da
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Qualquer empregado da CONTMTADAoU de quaquer subcontratada que na opinião da FiscalzaÇão, nao execular o

Para peíe ta execução e compielo aoabamenlo das obras e serr/Ços, o Conlralado se obriga, sob as íesponsab dades eqas

vgentes a prcslar toda assislência técnica e êdmrn st.aliva nec€ssàra ao andamenlo conven ente dos lrabalhos

Dêspesas lndketâs ê Encargos Sociais

de manÊira corÍêla e adequada ou sela desrespeloso temperamental, desordenado ou ndeseláv€ por oulros molvos, deverá,

med ante solclação porescrlo da Fscalização seraíastado imed atamenle pela CONTRATADA

Ass stência Técnicâ e AdmlnistÍatiya

Fcará a caígo da coniÍatada para execuÇão dos seÍviços toda a despesa reÍerenle à mão-de'obra maleria transpoare les socas,

lcenÇas enÍm mu las e laxas de quaisquer natureza que ncidam sobre a obra

A obía deverà ser regislrada obrigaloramente no CREA-CE em até cnco (05)d as útes â pad rda expedção da ordem de servÇo

pela PreÍeituÍa Municpal devefdo sêÍern apresentadas a PreÍelurã cópas dâ ART, devdamenie protocoada no CREA-CE e

Comprovante de Pagamenlo da mesma

Condlçôes dêTrabalho e Sêgurançâ da Obra

Caberá ao conslrutor o cumprmento das dsposÇÕes no locanle ao ernprego de equpêmenlos de segurança dos operários e

sislemas de prol€ção das máqunas nstaladas no canleiro de obras Deveráo ser utlzados capacet€s cinlos de seguíanÇa uvas.

máscaras, elc. quando necessários, coíno eernentos de proteção dos operáros As máquinas deverão conler dspositivos de

proteção las como chaves apropriadas disjuntores fuslves, etc

Deverá ainda s€r atentado para tudo o que reza as normas de regulam€nlaÇão NR-l8 daLegsaÇão,emvgor,condÇoeseNleo

Ambienle do TÍaba ho na lndúslÍa da ConíruÇáo Cv

Em casode acdentes nocantero de tÍaballro a CoNTMTADA deverá

a) Prcslarlodo e qualquer socoío medatoàsvillmas

b) Paaalsar imedialamente as obras fês suas crrcunvznhanças á lm de evtai a possb dade de mudanÇas das

cÍcunslâncias íelaconadas com o acdente e

c) SolictaÍ mediatamente o comparecmenlo d. FISCAL ZAÇÁO no LrgaÍda o.oÍenca relatando o iato

A CoNTRATADA é a ún ca responsáve pela seguÉnça guârda e cons€rvâção de todos os nrâterais equ pamenlos, Íerramentas e

utensilios e ê nda pea proteçào destes e das nstaaÇóes da obía

A CONTRATADA deveÍá manter lvre os acessos aos êqu pamênlos conlrê ncêndios e os rêgrslros de ágúa sluados no canterc a

Iim de podeÍ combaler eÍcientemente o íogo na eveftualdade de ncendio, Ícando expressamente prolbida a queima de quaquer

espéciê dê madêÍaou de outro nralera fflamávelno oca da obÍa

No cafle ío de lraba ho a CoNTMTADAdeverá manler d ariamenle duranlêas24 horas, um sislema eÍcienle de \, g lânclaeÍeluado

pornÚrnero apíopÍadode lromens dôfeos devidamenle habi lados e un formizados rnun dos deaptos e eveniua rnente dearmas,

. of Íêqoê.r.o.poíe !01 "didop"td.d ordddÂ. po É,.
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ÀRÀCATI

AdotaÍnos os preços da Tabe a da SenÍra 27 1 (com desoneração)(D sponivele publcada no steda Seúelana de nlÍaeslrutura do

Estadô do Cearà - lrtlps //www.se nírá.cê.gov.brtêbê a dê cu siôs) ío Lrt Lada a labe a da SE N FWANP 2021i 03.

Quando os serviços não Íoram enconlrados em nenhuma das labeês oficiais Íorêm e aboradas composiÇões de PreÇos com coela

ou corn ullização de nsumos das tabelas de releíência.
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comosçÁo Do BDr(coHFoR E acóRDÁo 26fl13 -rcu plEilÁflo)

OBR^| PAVMENTAÇÁo 0a ESÍRAoÀ 0UÉ L 6Áa CÊ 123À LoCÁLDAoÊ 0ETEoBALDo

cot{PostçÁo Do BDt PARA sERvtços

xrn xED I xrr BorucPRE lBotc/cPR!
19 â0"! | ,1) 97% | 24 ?3% | 2o,7J* | 2!.GrÍ

IIEI DESCR]çÁO xÀ ÀDoÍÀDo

ÂC ÁOM NLSTMçÀOCEI]ÍM|

0g!(

1,21% 1B!í

TOTrIDErtP0§r06 ôô5!6

0 ô5%

ss lÂLiouora r BÁsE 0E cÀLclnol

FÔ1XULA IIDrcTDA PELO TCU

R + O )r{ 1 + Bf )rt 1 +

(

cltclJlosfl 
^rrlcús{oD 

cPf,B

2n,n*
I 0'65% r 300% r 3'00,0 )

útcrrlo cox 
^ 

rllclu§Áo D^ cPnE PACÉdrrAlD CPRB alsrt

+ 050% r 000%)i( 1 +1,02% )i(
26,85Í

t 0659i1 |3c0% | 3009,.+ 450lol

Y

J0§! crt 5!lvríraiN:roÉJ Y

c0 PostçÀo DtFEREllcrÂDÂ Do BDrpanÂ aausçÁo DE MÀrERrÁrs ÂsFfuTrcos

lq
1,11Í

TOrÀDEtXpOlío§ 3,&59t

ss (aL0ú0rar8ÁsEDE cnrtulo)

9L1
3,00%

Í I r 
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DETALHA Et{To DÂCo P0StçÁ0 DOS ENCARGoS SoCA|S

oBRÀl

LOCAL:

PAVIMENTÀÇÁO DA ESTRADA QUE LIGA A CE 123 A LOCAL OADE OE TEOBAIDO

ARAGÂTIICE

(iorrnxo r*,
Iir t,rtx r r,, ( .l,r s,t
t..Ét.ti. 1. t úh.§tt\t. t.

é''"§,o
Aryu,

ENCÁÂGOS SOCIÀS. HORTSTÀS E MENSÀLI§TAS, TÀaELÁ SETNfRÂ 02r.1 (OESONERÂOÂ) É
02f

UÊO DEAClOENTES

a ENcÀnGos soctats c/ tNcrDÊNcrÂ
D€À 16.46 16 46

B] DESCANSO SEl4ÀNAL REI,!UNERAO( a CL) 17 8.t

B2 3.71 0.00 3.71 000
B3 AUXILIO ENFERMIOÁOE 0.87 06i 087 0,67

8r ! 3r sÀúR o 10,80 8.3: r080 833

B5 : CENCA PATERN DÂDE 007 0ct 007 00(
a6 FATTAS J USTIFICÁDÁS 0.12 05t t) 72 0,5f

Bi lascE oru'/Ás 155 155 0t{
B3 ÀUXLIOÂCIDENTE DE TRAAÂI HO 0lt 0lr 0.art

a9 FERIAS GOZÂDÂS 871 67: 871 6_7:

810 SAúRO IYIÀÍÊRNIDADE 003 004 003 00:

c ENCARGdS SOCIÁr§ S/ rNCtoÊNCtA
1't.73 11,38 t4 73 1l,34

cl qVI§O PREVIO INDENIZADO 5r0 .l l7 5.r0

c2 qVISO PREVIO TRAEAIHAOO 013 0rc 0t3 0,!c

c3 :ÊRIÁS INOEN ZÀOAS ,r 85 375 4.85 J.75
]EPOSITO OE RECI§AO S/ JUSTA 39C 3 gil 301

INoENZÂÇÁO AOtCTONAT 0.t5 035 0..15 035

83,65

r
rosi G!t]§! ÀLv$ !tâN'rnl§

'$"Ttf"iiwí,.":

Edgà.d Àtv6\ DàÁúr"-,,
otd d. ." tly',

D
REINCIDÊNCIAS D€ UM GRIIPO
soBRE O Oú'RO 7.91 16,82 6,43

FlrNctoÉNcta oEGRUPo a soBRE
GRUPO 

'
7,1§ 277 l6 34 ô.ct

a2

RErNcroÊNctA DE GRUPo asoBRE
Àvrso PRÊvro rRAaarHÁoô É
RErNcroÊNcla oo FGÍs soBRE
ÀVISO PREVIO NDFNITÁNO

D45 035 D.r€ 0.37
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VII. CRONOGRAMA FINANCEIRO
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